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Défice orçamental em 2007 de 2,6% do PIB, criando condições para a 
antecipação em um ano da derrogação do Procedimento dos Défices 
Excessivos face à trajectória delineada pelo Governo em 2005 – melhor 
resultado obtido desde 1974

Revisão da meta orçamental para 2008 – 2,2% do PIB
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Resultados obtidos permitem antecipar em um ano a diminuição do peso 
relativo no PIB da dívida pública
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2005 2006 2007 2000-05 2006-07

Despesa Total 100,0 47,7 46,3 45,7 6,2 2,4
Despesa Total Primária 93,8 45,1 43,6 42,9 6,5 2,0
Despesa Corrente 92,4 43,4 42,9 42,3 6,8 3,2
Despesa Corrente Primária 86,3 40,8 40,2 39,4 7,2 2,8
da qual:

Despesas com o Pessoal 28,2 14,4 13,6 12,9 4,4 -1,3
Prestações Sociais que 
não em espécie 33,2 14,9 15,1 15,2 9,3 5,4

Fonte: INE.

% da Despesa 
Total 2007 (% do PIB) (variação média, %)

Processo de consolidação orçamental baseado na redução da despesa, a 
qual em termos totais diminui, face ao nível registado em 2005, 2,0 p.p. do 
PIB

Desaceleração, e mesmo diminuição, observada nas taxas de variação das 
principais rubricas da despesa (reformas da Segurança Social e da 
Administração Pública) – sustentabilidade da consolidação orçamental
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2005 2006 2007 2000-05 2006-07

Receita Total 100,0 41,6 42,4 43,1 4,8 6,4
da qual:
Receita Fiscal 57,6 23,4 24,3 24,8 4,2 7,5
Receita Contributiva 27,2 11,4 11,4 11,7 6,1 6,1

Fonte: INE.

% da Receita 
Total 2007 (% do PIB) (variação média, %)

Bom comportamento da receita fiscal e contributiva, associada a uma 
melhoria da eficiência e eficácia da Administração Tributária e Segurança 
Social, contribuíram para a obtenção de melhores resultados do que os 
inicialmente previstos
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2005 2006 2007 2000-05 2006-07

Saldo -6,1 -3,9 -2,6 -3,2 3,5
Saldo Primário -3,5 -1,1 0,2 -3,6 3,7
Saldo Corrente Primário -0,6 1,2 2,8 -4,3 3,4
Fonte: INE.

(% do PIB) (var. p.p. do PIB)

Melhoria significativa em 2007 do saldo primário, o qual regista neste ano um 
valor positivo

Variação das despesas de investimento das Administrações Públicas de 
8,5% face a 2006, a que corresponde um valor de 2,4% do PIB (2,3% em 
2006)
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2005 2006 2007 2006-07
(var. p.p. do PIB)

Administração Central -6,1 -4,3 -3,4 2,8
Administração Reg. e Local -0,3 0,0 0,0 0,3
Fundos de Segurança Social 0,3 0,4 0,7 0,4
Administrações Públicas -6,1 -3,9 -2,6 3,5
Fonte: INE.

(% do PIB)

Todos os subsectores contribuíram para o ajustamento obtido

Esforço do ajustamento concentrado na Administração Central

Importância das alterações realizadas à Lei de Financiamento das Regiões 
Autónomas e Lei das Finanças Locais para o equilíbrio registado nestes 
subsectores


